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    Para Petrúcio Maia, com amor.


    Obrigada por suas canções.


  




  

    introdução




    Luar do sertão




    Te vejo azul/ com o meu coração blue




    “Sertão Azul”, de Petrúcio Maia




    Afinidade blue




    Conheci Petrúcio Maia nos bastidores da gravação do álbum duplo Massafeira, em 1979, no hotel Santa Tereza, no Rio de Janeiro. Atencioso, simpático e doce, me chamou atenção imediata seu interesse por minha música – eu, uma estreante que ia fazer 19 anos, despertando a atenção de quem eu já considerava um ídolo, encantada com suas obras, como todos. Via Petrúcio como um mestre da composição.




    Ele nunca soube o quanto significou para mim saber que ele gostava dos meus singelos blues, uma tentativa arriscada de tomar novos rumos musicais em um ambiente em que as influências estrangeiras ainda não eram ouvidas com bons ouvidos nem vistas com bons olhos, me perdoem o trocadilho. Petrúcio me disse que gostava de “Blues Diário”, que só gravei em 1996, em meu primeiro disco. E isso eu nunca esqueci. Guardei comigo como um troféu, uma lembrança forte nessa nossa difícil labuta no meio musical, para me proteger da insegurança dos primeiros anos de carreira.




    Petrúcio falava da vontade de fazer uma “canção planetária”. Certamente por ter essa visão abrangente da música, sem fronteiras. No início dos anos 1980, eu produzi e apresentei um programa na Rádio FM Universitária chamado “Música do Planeta Terra”, cujo tema de abertura era Hortelã, composição instrumental dele que está no LP Melhor que mato verde. Uma sincronicidade da qual só agora me dei conta. Conjugo de sua paixão pelo blues e, como ele, sou a favor da transposição de fronteiras musicais imbuídas de preconceito e reducionismo. A música de Petrúcio é um leque aberto, melodias multicoloridas que nos aguçam os sentidos a conduzir um bolero ou um samba, um choro ou um blues, com referências bucólicas e urbanas, líricas e existenciais. Sempre marcantes e belas. Belas como uma cidade velha. Foi e continua sendo o compositor preferido entre os compositores de sua geração, encantados com sua famosa acuidade na elaboração de harmonias.




    Sempre tive vontade de escrever sobre ele e sua obra. De poder oferecer minha modesta contribuição para que suas canções sejam mais ouvidas, executadas, apreciadas; que tomem as ondas sonoras do país e da sua amada cidade de Fortaleza. Ter uma mostra musical anual com seu nome é bonito e justo. Por tratar-se de um compositor que abraçava o novo sem preconceitos, assimilando os sons que lhe chegavam com a mesma desenvoltura de um adepto de cada estilo, e pelo seu lugar único na música do Ceará.




    Agradeço à Regina Ribeiro e à Fundação Demócrito Rocha por me conceder essa honra. Aos entrevistados (Antonio Adolfo, Brandão, Bigha Maia, Cristiano Pinho, Ednardo, Eugênio Leandro, Eleonora Maia, Fausto Nilo e Silvia, Francisco Casaverde, Gilmar de Carvalho, Manassés, Nirton Venâncio, Rodger Rogério, Ricardo Bezerra, Téti e Wanda Maia) e à conversa amiga dos que compartilham comigo a admiração pela obra de Petrúcio. Tudo que escrevi foi guiada pela emoção e carinho e sob a sombra de um pé de sonhos, ouvindo “Reflexos do Baile”, a minha favorita, de Petrúcio Maia e Abel Silva.


  




  

    capítulo|1




    Que não para de florar/Florar a noite inteira/




    Cada sonho seu me faz sorrir e até cantar




    “Pé de Sonhos”, de Petrúcio Maia e Brandão




    Um pé de sonhos




    “Não há um só dia em que eu não me lembre dele, em que eu não pense nele.” É a saudade que o tempo não arrefece, apenas molda, amalgama, e vai se ampliando numa profusão de canções, fotografias, lugares. Nas lembranças de Wanda, uma das irmãs de Petrúcio Maia, passeiam imagens do menino inteligente, estudioso, que aprendeu com ela seus primeiros acordes no piano, já demonstrando uma impressionante musicalidade nata. O único filho nascido em Fortaleza, a nova cidade onde o casal Salvino da Costa Maia e Maria da Conceição Mesquita Maia e seus sete filhos (Wanda, Eleonora, Stael, Fernando, Luiz Paulo, Josué e João Carlos) iriam se instalar, depois de morar a vida toda em Maceió, Alagoas.




    A mudança de cidade, ocorrida em 1944, transcorreu como uma condição necessária à continuidade do trabalho de Salvino Maia na empresa multinacional Atlantic. Ele veio transferido para o escritório em Fortaleza no período em que a cidade começava a ensaiar suas grandes transformações no espaço urbano e desenhava-se uma nova configuração socioeconômica e cultural. Durante dois anos, o pai de Petrúcio Maia morou no lendário Hotel Excelsior, um dos primeiros edifícios a modificar o antigo cenário da capital, erguido em 1931 na região do centro, onde o coração da cidade já pulsava na efervescência dos cafés e cinemas em torno da Praça do Ferreira.
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    Maria da Conceição e Salvino da Costa Maia, pais de Petrúcio




    A transferência consolidada na metade da década iria preparar uma grande e benfazeja surpresa à família, que já se mudara do seu primeiro endereço na rua 24 de maio. O inesperado nascimento do oitavo filho aconteceu na residência da rua Carlos Vasconcelos, próxima da Praia de Iracema, mais tarde tão amada por Petrúcio na sua juventude, quando dava os primeiros passos em sua trajetória artística, convivendo com amigos de uma geração dotada de extraordinário talento e que marcaria uma divisória na linha evolutiva da música cearense. Os amigos contam que Petrúcio costumava dizer que se orgulhava de haver nascido no bairro. Em depoimento ao jornalista e compositor Dalwton Moura (Diário do Nordeste, 18/07/2007), Wanda relembra: “Minha mãe já tinha 44 anos. Foi para o médico, e ele disse: ‘Vem aí um cearense’. Ave Maria, foi uma surpresa! Aqui moramos primeiro na rua 24 de maio. Petrúcio já nasceu na casa da Carlos Vasconcelos. Ele adorava dizer que era da Praia de Iracema, da boemia”.




    Ele recebeu o mesmo nome do pai, Salvino, mas seria chamado – conhecido e lembrado – como Petrúcio Maia, na assinatura artística que os mais próximos abreviaram para Pet Maia. A escolha do segundo nome teve a influência direta de Wanda, que sugeriu à sua mãe em referência à história de um menino-anjo alagoano, Petrúcio Correia, cuja curta existência inspirou a profusão de crianças homônimas em Maceió. O culto ao pequeno Petrúcio, que morreu em 1938, aos oito anos, de febre tifóide, tornou-se um ato de fé, com narrativas sobre milagres e graças alcançadas, especialmente entre mulheres que enfrentaram dificuldades no parto e invocavam sua memória.1
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